
2 horas  - -- 

é o suficiente para notar uma 
grande concentração delas 
nos  olob~doistMenta 

24 
é quanto o sistema imune leva para 
começar a reagir à infecção, se a 
pessoa não recebe a EP67, quando a 
infecção já está instalada no corpo 

Alguns receberam 
o medicamento 
um dia depois de 
serem infectados 

Outros com 
o vírus 

um terceiro 
grupo no dia 
anterior à 
infecção 

Um quarto 
recebeu apenas 
o vírus da gripe 

Os  rotos  sem  o 
tratamento 
começaram o 
perder peso 
cinco dias depois 
da infecOo 

fï ) '  

foi a redução de peso 
corporal dos animais, 
pouco depois de uma 
semana do contágio 

foi a redução de peso corporal dos ratos que 
receberam o tratamento com a EP67 em um 
prazo de até 24 horas depois da infecção 

A análise dos pulmões das cobaias três dias 
depois da infecção mostrou que os animais que 
receberam o tratamento tinham uma 
concenbasae ~mia» Mellain  do que os que 
não foram tratados 

Y 

Os animais tratados não 
chegaram nem mesmo a 
exibir sintomas graves... 

Anderson Araújo/CS/0.A Press 

Para a segunda parte do experimento, os pesquisadores infectaram 
diversos ratos com uma dose mortal do vírus influenza e os 
acompanharam por cerca de 10 dias 

Metade dessas 
cobaias foi  trata 
rombElbli7 um 
dia depois 

Metade dessas 
cobaias não 
foi tratada 

... mas todos os ratos 
que não receberam o 
remédio morreram 
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Cientistas desenvolveram uma proteína sintética que agiliza a 
resposta do organismo a infecções. A estrutura pode ser eficaz 
no combate a gripes. Entenda como foi feita a pesquisa: 

A  P42~4, 
A EP67 é uma work Orrtérka  amMatazida  C54 -\\ proteína do sistema imune que ativa as respostas a infecções antes 
do surgimento de sintomas. Esse peptídeo foi desenvolvido com 
algumas mudanças, de forma que ele induz uma resposta imune 
como a do C5a, mas sem causar os mesmos efeitos colaterais 

Peptídeo criado por 
cientistas faz com 
que o organismo, em 
duas horas, reaja à 
infecção pelo vírus 
Influenza. A resposta 
rápida ameniza os 
:sintomas da doença 
:e pode aumentar a 
proteção em 
grupos de risco, 
como os idosos 

Proteína 
alerta o 
corpo sobre 
a gripe 

A EP67  ob00.barmartitiebr 
~que  originariamente é 
receptora da C5a. Ela pode 
ser a C5aR ou a CD88 

Essa ligação  iodotalibe~ 
- eakr.kas,  que são as moléculas que 
ativam as respostas imunes do corpo 

As citocinas induzem as 
células do sistema 

imune a se  ~em 
aam &ma  raiÉ:' 

rAttuta  pela infecção 

Essas células imunes 
trabalham, então, para 
combater  <4'  ~ema 

O.  Isso significa que a EP67 não previne a infecção, só limita a 
I  atuação do vírus para que ele não cause uma doença grave. 

Como o paciente tecnicamente já contraiu a forma de gripe, 
_ele fica protegido contra mutações dessa doença _ 

ama  Ratos de laboratório 
11111  receberam uma 

dose da proteína 
EP67 diretamente 
nas vias 
respiratórias 

» ROBERTA MACHADO 

ntre remédios, chás, re- 
pouso e descongestionan- 
tes estão vários tratamen- 
tos oferecidos para ame-

nizar cada um dos sintomas ca-
racterísticos da temida gripe, 
doença que sempre ataca com 

.força no início do inverno. Bus-
' cando igualar essa batalha, pes-
quisadores da Universidade Esta-
dual de San Diego, nos Estados 
Unidos, propuseram, em um es-
tudo, o uso de um medicamento 
que ajuda a debelar o vírus antes 
mesmo de os sinais se manifesta-
rem. A pesquisa, publicada nesta 
semana na revista científica PloS 
ONE, mostra como uma proteína 
sintética pode avisar com antece-
dência ao sistema imunológico 
da presença da doença e evitar os 
dias de nariz entupido, febre e 
dor de cabeça. 

Trata-se da EP67, um peptídeo 
gerado a partir de um compo-
nente já existente no sistema 
imune do ser humano, a anafila-
toxina C5a. Essa proteína artifi-
cial consegue realizar o mesmo 
trabalho que sua versão verda-
deira, mas de uma forma muito 
mais discreta— as mutações pro-
movidas na EP67 permitem que 
ela combata a inflamação sem 
causar picos de febre ou conges-
tão nasal, por exemplo. "Existem 
outros tipos de terapias imunes 
que combatem a gripe e as infec-
ções de bactéria, mas elas costu-
mam ser caras e instáveis, e ati-
vam células inflamatórias que sa-
bemos que a EP67 não ativa", 
comparou Sam Sanderson, do 
Centro Médico da Universidade 
de Nebraska e coautor da pesqui-
sa. 

Inicialmente, a proteína foi 
criada para uso em vacinas com 
o intuito de evitar reações infec-
ciosas à injeção. A ideia dos pes-
quisadores do Centro de Biociên-
cia de San Diego foi testar esse 
componente diretamente contra  

a doença, e ver se ele é capaz de 
deixar o corpo forte o suficiente 
para combater um vírus real. Pa-
ra testar essa teoria, os cientistas 
infectaram um grupo de ratos de 
laboratório com o vírus influen-
za, responsável pela gripe. Alguns 
dos animais, no entanto, ganha-
ram uma dose da proteína depois 
de contraírem a doença. Poucos 
dias depois, foi possível notar 
que as cobaias que receberam a 
proteção, mesmo que tardia, per-
deram muito menos peso que as 
outras. Enquanto os ratos medi-
cados tiveram o peso diminuído 
em apenas 6%, os gripados che-
garam a emagrecer até 20% da 
massa inicial. 

Como o emagrecimento é in-
terpretado nesse tipo de experi-
mento como sinal de doença, fi-
cou claro para os pesquisadores 
que os ratos que não receberam a 
proteína tiveram muito mais difi-
culdade em vencer os sintomas 
da gripe. Para confirmar a efetivi-
dade da droga, eles repetiram o 
experimento, só que com uma 
dose letal do vírus. As cobaias 
desprotegidas morreram em 
poucos dias, mas as que ganha-
ram o medicamento nem sequer 
demonstraram sinais da doença. 
De acordo com os pesquisadores, 
a droga tem um efeito rápido: 
bastam duas horas para que a 
proteína atraia um número de 
células imunes para os pulmões 
das cobaias. 

Multiuso 
Remédios e vacinas contra a 

gripe atacam diretamente o vírus 
e precisam ter a receita mudada 
cada vez que o Influenza evolui e 
cria resistência contra os trata-
mentos. Por isso, há a necessida-
de da vacinação anual, mesmo 
que a injeção tenha validade de 
10 anos. No entanto, os autores 
do estudo defendem que a EP67 
seria válida contra todas as varia-
ções da doença, e teria utilidade, 

20 mit mortos 

o vírus Influenza A subtipo H1N1, 
também chamado de gripe suína, 
causou uma pandemia 
reconhecida pela OMS em 2009. 
Em um ano, ela chegou a mais de 
200 países, matando quase 20 mil 
pessoas. Como o vírus não sofreu 
mutações, foi possível desenvolver 
uma vacina contra ele. Estima-se 
que de 20% a 40% da população 
tenha sido infectada pelo vírus e 
sobrevivido, desenvolvendo 
imunidade. Mas ainda há casos de 
infecções e mortes causadas pelo 
H1N1, que se encontra em fase de 
pós-pandemia. 

inclusive, contra outros invaso-
res, como bactérias e fungos. Isso 
acontece porque a proteína não 
combate a fonte da doença, ela 
apenas se encarrega de avisar o 
problema ao sistema imunológi-
co antes que o corpo perceba o 
que está acontecendo. 

Isso significa que quem luta 
contra o corpo estranho é o pró-
prio organismo. Portanto, a pro-
teína funcionaria sempre da mes-
ma maneira, independentemen-
te da variação da doença que es-
teja causando a infecção. "Uma 
vacina se baseia em um anticor-
po. Então, quando o vírus mudar 
o anticorpo, não serve mais. Essa 
proteína é invariante, não é para 
cada tipo de vírus ou de bactéria", 
comparou a imunologista Jacy 
Gameiro, da Universidade Fede-
ral de Juiz de Fora. "Como ela im-
pede aquela cascata inflamatória 
séria, isso pode ser útil em casos 
de gripe mais graves, como em 
idosos, ou no caso da  1-IIN1  ", ava- 
liou a especialista. 

Precaução 
Os autores do estudo ainda res-

saltam que o uso da proteína mos-
trou ter efeito prolongado: a res-
posta imune do paciente tende a  

ficar reforçada por um período 
depois do uso para evitar infec-
ções repetidas. No entanto, para 
estar à frente da gripe, é necessá-
rio ser quase capaz de prever a 
doença. Os sintomas do vírus só 
se manifestam cerca de três dias 
depois que ele está instalado no 
organismo, pois são sinais de que 
o corpo já está combatendo a sua 
presença. Nesse ponto, o uso de 
um estimulante imunológico fa-
ria pouca diferença. Por isso, se-
ria necessário usar a droga nas 
primeiras 24 horas de infecção, 
ou seja, uns dois dias antes de a 
temperatura corporal subir ou de 
a garganta incomodar. 

O uso da tal proteína, defen-
dem os responsáveis pela pesqui-
sa, seria justificado em situações 
de risco, isto é, nos momentos 
em que a pessoa é perigosamen-
te exposta ao vírus, mesmo sem 
saber ao certo se contraiu a doen-
ça. "Há ocasiões em que temos 
uma boa ideia de que a infecção 
pode acontecer. Se há um surto 
de gripe na escola do seu filho e 
ele volta para casa com uma fe-
bre, há grandes chances de que 
você fique doente em alguns 
dias", exemplificou Joy Phillips, 
coautora do estudo. 

Agora, os criadores do experi-
mento vão testar a eficiência da 
EP67 contra outras doenças, para 
entender melhor como ela fun-
ciona. Voluntários humanos só 
devem experimentar o tratamen-
to em cerca de um ano e meio. 
"Testes com humanos estão cer-
tamente no futuro, mas há um 
grande trabalho pré-clínico a ser 
feito. Por exemplo, usamos ape-
nas uma dose única do EP67. Mas 
e se o tratamento fosse adiado, 
doses múltiplas ajudariam? E a 
proteção dos idosos, que são os 
menos protegidos pela vacina-
ção?", especulou Phillips. Muito 
antes de a proteína chegar às far-
mácias, no entanto, os autores do 
estudo calculam que ela será 
adaptada para o uso veterinário. 
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